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4,77%	 dos	 domicílios	 estavam	 infestados	 por	 triatomíneos	 das	 espécies	 Triatoma	 brasiliensis,	 T.	 pseudomaculata,	
Panstrongylus	megistus	e	P.	lutzi,	sendo	83,1%	dos	exemplares	capturados	no	peridomicílio.	A	espécie	T.	brasiliensis	teve	
maior	 incidência	no	ambiente	 intradomiciliar	e	a	T.	pseudomaculata	no	peridomicílio.	O	 índice	geral	de	 infecção	dos	
triatomíneos	por	T.	cruzi	 foi	de	1,82%,	sendo	P.	 lutzi	a	espécie	com	maior	percentual	de	infecção	16,67%	e	todos	os	























































A	 doença	 de	 Chagas	 é	 uma	 parasitose	 sistemática	 e	 de	
evolução	crônica,	potencialmente	fatal,	causada	pelo	protozoário	
flagelado	 Trypanosoma	 cruzi	 Chagas,	 1909	 e	 está	 diretamente	




TAFURI,	 2011)	 onde	 é	 endêmica	 em	 21	 paıśes	 (MONCAYO;	
SILVEIRA,	 2009).	 No	 entanto,	 devido	 aos	 longos	 e	 contıńuos	
processos	 migratórios,	 expandiu-se	 para	 outros	 continentes	 e	
paıśes,	inclusive	para	norte-americanos	e	europeus	(DIAS;	COURA,	
1997).
Esta	doença	 tem	uma	 incidência	 anual	de	28.000	casos	na	
região	das	Américas,	onde	afeta	cerca	de	6	a	8	milhões	de	pessoas,	
65	milhões	em	risco	de	adquirir	e	provoca,	em	média,	cerca	de	
12.000	 mortes	 por	 ano	 (OPAS,	 2016),	 constituindo	 um	 sério	
problema	de	saúde	pública	(SOBRINHO	et	al.,	2009).	No	Brasil,	
esta	endemia	atinge	cerca	de	3,3	milhões	de	indivıd́uos	(DIAS	et	
al.,	 2016),	 principalmente,	 populações	 de	 baixo	 poder	 socio-
econômico	 e	 que	 habitam	 residências	 em	 condições	 precárias,	
especialmente	na	 zona	 rural.	No	Nordeste	 brasileiro,	 ocupa	no	
contexto	 epidemiológico,	 acentuada	 importância,	 tendo	 sido	
apontado	 como	 a	 segunda	 parasitose	 em	 quantidade	 de	












como	 a	 principal	 via	 de	 infecção	 para	 humanos	 e	 animais	
(JURBERG	 et	 al.,	 2014)	 correspondendo	 a	 80%	 dos	 casos	 da	
enfermidade	que	ocorrem	em	vastas	regiões	do	México,	partes	da	
América	do	Norte	e	do	Sul	(JURBERG	et	al.,	2004).
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citado	 acima.	 No	 Brasil,	 já	 foram	 registradas	 65	 espécies	 de	
triatomıńeos	 com	 potencialidade	 para	 transmitir	 a	 doença	 de	
Chagas	 distribuıd́as	 nas	 27	 unidades	 federativas	 (GALVA O;	
GURGEL-GONÇALVES,	2014).	Destas,	destacam-se	algumas	com	













A	 área	 deste	 estudo	 compreende	 o	 municıṕio	 de	 Campos	
Sales,	o	qual	apresenta	clima	tropical	quente	semiárido,	pluviosi-
dade	média	de	670	mm	e	temperatura	entre	24	a	26ºC.	O	relevo	
faz	 parte	 da	 depressão	 sertaneja	 e	 maciços	 residuais	 com	
vegetações	 de	 caatinga	 arbustiva	 densa,	 floresta	 caducifólia	
espinhosa	e	floresta	subcaducifolia	tropical	pluvial	(IPECE,	2015).
Dados	entomológicos






não	 foram	 realizadas	 pesquisa	 de	 triatomıńeos,	 porque	 foi	
erradicado	o	vetor	da	doença	de	Chagas,	baseado	no	critério	de	













em	 frestas	 e	 locais	 desprovidos	 de	 luminosidade	 que	 possam	
servir	de	abrigo	para	os	triatomıńeos	no	intra	e	peridomicıĺio.	Os	










–	 Laboratório	 Central	 de	 Saúde	 Pública,	 onde	 foi	 realizada	
identificação	 das	 espécies	 de	 triatomıńeos	 e	 a	 pesquisa	 de	
infecção	 triatomıńica	 por	T.	 cruzi.	 A	 análise	 parasitológica	 dos	
triatomıńeos	foi	feita	por	compressão	abdominal	e	se	necessário	
processava-se	 a	 dissecação	 do	mesmo	 em	 solução	 salina	 para	
exames	para	T.	cruzi.	Os	triatomıńeos	foram	identificados	em	nıv́el	
de	espécie	de	acordo	com	Lent	e	Wygodzinsky	(1979).

















As	 localidades	 em	 que	 foram	 realizadas	 buscas	 por	 triato-
mıńeos,	108	estavam	infestadas	(55,67%).	Dos	5.470	domicıĺios	
pesquisados,	4,77%	estavam	 infestados	por	 triatomıńeos,	 onde	
foram	 capturados	 549	 exemplares	 destes	 insetos	 distribuıd́os	
entre	 o	 intra	 e	 o	 peridomicıĺio.	 A	 densidade	 triatomıńica	 por	
domicilio	 pesquisado	 foi	 de	 0,11	 e	 a	 densidade	nos	 domicıĺios	
infestados	de	2,34.






50,82%	 dos	 exemplares,	 seguida	 por	 Triatoma	 brasiliensis,	 de	




No	 intradomicıĺio,	 foram	 encontrados	 16,90	%	 dos	 triato-
mıńeos,	 sendo	Triatoma	 brasiliensis	 a	 espécie	mais	 prevalente	
com	 83,87%	 dos	 exemplares	 e	 o	 menos	 frequente	 foi	 o	 T.	
pseudomaculata	 com	3,23%.	No	peridomicıĺio,	 foram	coletados	
83,10%	dos	triatomıńeos,	sendo	o	T.	pseudomaculata	a	espécie	
mais	 abundante,	 com	60,53%	dos	 exemplares	 capturados,	 e	 o	
menos	frequente	foi	o	P.	megistus,	com	0,22%.	Os	espécimes	de	
Panstrongylus	 lutzi	 foram	 capturados	 apenas	 dentro	 dos	
domicıĺios	e	o	espécime	de	P.	megistus	apenas	no	peridomicıĺio.
Quanto	à	infecção	natural	dos	triatomıńeos	pelo	Trypanosoma	
cruzi,	 o	Triatoma	 brasiliensis	 teve	maior	 incidência	 de	 infecção	

































































































Peridomicıĺ io Intradomicıĺio Total
Tc Ti % Tc Ti % Tc Ti %
Triatoma	pseudomaculata 276 2 0,73 3 0 0,00 279 2 0,72
Triatoma	brasiliensis 179 5 2,79 78 1 1,28 257 6 2,34
Panstrongylus	lutzi 0 0 0,00 12 2 16,67 12 2 16,67
Panstrongylus	megistus 1 0 0,00 0 0 0,00 1 0 0,00
Total 456 7 1,54 93 3 3,23 549 10 1,82
Os	 triatomıńeos	 positivos	 para	T.	 cruzi	 no	 presente	 estudo	
ocorreram	 na	 floresta	 caducifólia	 espinhosa,	 caatinga	 arbórea,	
(Figura	1).	Acredita-se	que	sejam	devido	à	presença	de	áreas	mais	
preservadas	e,	consequentemente,	animais	silvestres	que	servem	
como	 fonte	 alimentar	 dos	 triatomıńeos.	 Como	 muitos	 desses	
animais	silvestres	funcionam	como	reservatório	do	T.	cruzi,	ao	se	
alimentar	 do	 sangue	 desses	 animais	 tem	 possibilidade	 de	 ser	
infectado	pelo	parasita	e	ao	buscar	abrigo	no	ambiente	domiciliar	
podem	 infectar	 pessoas.	 Assim	 como	 o	 inverso	 do	 ambiente	
domiciliar	para	o	silvestre.
Das	 194	 localidades	 estudadas,	 oito	 foram	 encontradas	
triatomıńeos	 infectados	 pelo	 T.cruzi	 tanto	 em	 ambiente	 intra	
como	 peridomiciliar.	 Nessas	 localidades,	 foram	 capturados	 10	
triatomıńeos	infectados	pelo	T.	cruzi,	isso	torna	um	fator	de	risco	
























A	 densidade	 triatomıńica	 por	 domicıĺio	 pesquisado	 em	
Campos	 Sales	 ficou	 abaixo	 daquela	 densidade	 encontrada	 por	
(DIAS	et	al.,	2000)	para	o	Ceará	de	0,22	e	0,15	para	Piauı	́e	Per-
nambuco,	estados	limıt́rofes	ou	mais	próximos	a	Campos	Sales.




culata	 se	 alimentam	 de	 sangue	 de	 aves,	 cães,	 roedores,	 gatos,	
cabra	 (FREITAS	 et	 al.,	 2005;	 ALENCAR	 et	 al.,	 1977)	 e	 em	
ambientes	silvestre	já	foi	encontrada	na	casca	da	jurema,	oco	de	
árvores	 e	 se	 alimentando	 de	 gambás	 (FREITAS	 et	 al.,	 2004;	
BARRETO,	1976).	Em	Campos	Sales,	Triatoma	pseudomaculata	foi	






mostrado	 uma	maior	 invasão	 dos	 domicıĺios	 por	 esta	 espécie	
(DIOTAIUTI	et	al.,	2000;	SILVA	et	al.,	2014).
O	Triatoma	brasiliensis	é	uma	espécie	tıṕica	da	caatinga	(DIAS	




ocorrência	 tanto	 no	 intra	 quanto	 no	 peridomicıĺio,	 conforme	
estudos	 anteriores	 que	 afirmam	 que	 esta	 é	 ubiquitária,	 sendo	
encontrada	 tanto	 nas	 habitações	 como	nos	 anexos	 (BARRETO,	
1976).	No	ciclo	doméstico,	 são	encontrados	se	alimentando	de	
cães,	gato,	cabra,	aves,	homem	e	no	silvestre	encontrado	em	“loca	
de	mocós”,	 esconderijo	 em	 cavidades	 de	 pedras	 onde	 habitam	
esses	animais	(BARRETO,	1976;	ALENCAR	et	al.,	1976).	Esse	fluxo	













1983).	 Foi	 a	 oitava	 espécie	 mais	 capturada	 nos	 domicıĺios	
brasileiros	entre	1975-1983,	a	quinta	em	1999	(CARANHA	et	al.,	
2006)	e	já	registrada	para	Campos	Sales	por	Alencar	et	al.	(1976).	
Considerada	 uma	 espécie	 peridomiciliar,	 onde	 mantém	 suas	
colônias	 (FREITAS	 et	 al.,	 2004),	 visto	 que	 tem	 como	 habitat	
galinheiros	 (SALVATELLA	 et	 al.,	 1998).	 Estudos	 realizado	 na	
região	do	Cariri	em	13	cidades,	incluindo	Campos	Sales,	nos	anos	
2001/2002,	foram	encontrados	a	referida	espécie	no	peridomi-
cıĺio	 apenas	 em	 três	 cidades	 Altaneira,	 Salitre	 e	 Várzea	 Alegre	
(FREITAS	et	al.,	2004).	Muito	embora	os	espécimes	capturados	em	
Campos	 Sales	 tenham	 sido	 encontrados	 todos	 no	 interior	 do	
domicıĺio,	eles	não	habitam	esse	ambiente	(FREITAS	et	al.,	2004).	
Justifica-se	devido	a	sua	grande	capacidade	de	vôo	que	permitem	












































































































Trypanosoma	 cruzi,	 estes	 dados	 estão	 de	 conformidade	 com	




registrado	 em	 Panstrongylus	 lutzi.	 Muito	 embora	 Freitas	 et	 al.	
(2007)	não	tenha	registrado	para	Campos	Sales,	outros	estudos	


































disseminarem	a	doença	de	Chagas.	 Esta	distribuição	 é	 influen-
ciada	por	fatores	climáticos,	relevo,	tipo	de	vegetação,	presença	de	
animais	 e	 atividades	 humanas	 que	 interferem	 no	 seu	 habitat	
natural.
Conclusão







A	 maioria	 dos	 espécimes	 de	 triatomıńeos	 infectados	 pelo	
Trypanosoma	cruzi	ser	intradomiciliar	é	bastante	relevante,	pois	
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IPECE	 –	 Instituto	 de	 Pesquisa	 e	 Estratégia	 Econômica	 do	 Ceará.	Perfil	 básico	municipal	 2014	
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